
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS 'GERAIS, ' ,

Secretariade Estado de MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável. SEMAD,

ANEXO '111DO 'PARECER ÚNICO

I

,,"" 'Y' '1', :W "'" ';I t: f" i,t:", ' 1. IDENTIFICACÃO DO I'ROCESS,O ¥ ;~~. . q. "~ ;-
~<.;;" '¥ \:~ j!;: !t 'z, ,,"'!t ll,";£;

'~:J;~bde fl~u~;i~eht;d~ l';tef\,ençlio:A,i;bi~nlal, ~ Núfn.'do,p~oJes~ol 'Q~iãF~rm~li~ç~oiff ,Unid~dedo SISE"1A,t: '" ' .
_',,_.. _. ',o, " ,,- ',' ..•.. '_ '. o . ,." resnnnsável nelo orOêesSo' ffi;

Intervenção Ambi~ntal COMAAF
.

08050000193/14 04/04/2014 10:10:481 AGÊNCIA ESPECIAL DE MON
n::: ;, ,,,:V' "~, "i< "Y .2.IDENTIFICACÃO DORESI'ONSÁVELPELAINTERVENÇÃO AMBIENTAL i 't', ,'0, "'\",¥ 'ti .. ~,\'\' fG

2.1 Nome: 00000436-6/ REFLORALGE REFLORESTAMENTO E AGROpECUAR 2.2 CpF/CNpJ:, 16.888.372/0001-36

2,.3EQdereço: FAZENDA FAZENDA NOVA ESPERANCA. o 2.4 Bairro: ZONA RURAL ,~
2.5.Município: MONTESCLAROS 2.6 UF: MG 12-7 CEPo 39.401-001
2.8 Teiefohe'(s): (38) 3221-3630 I 2,9 E-mail:
!ii4"KW., ,,'tr.- \~ 'li> ..3_.IDENTIFíCAÇAODO I'ROI'RIETMIO DO [MÓVEL: ",0 !M " 1"" " ,L* i"~"~o

3.1 Nome: 00000436:6/ REFLORALGE REFLORESTAMENTO E AGROpECUAR 3.2 CpF/CNpJ: 16.888.372/0001-36

3.3 Endereço: FAZENDA FAZENDA NOVA ESPERANCA. O. . 3.4 Bairro: ZONA RURAL
3.5 Município: MONTESCLAROS •• 3.6 UF: MG 13.7 CEPo 39.401-001

3.8 Telefone(s): (38\ 3221-3630 '1 3,9 E-mail: ,

t~tl ..,.... ',;, ,Li..'''"' "\'b Yt 4;lDENTIFICAÇAO E LOCAlIZAÇA O D(lINlOVE.L ,', Ai<;
,

-t '~';;, ;;to., )1> 'l> ~~~~y,y ,lit: ::;;W,j:el;.:;,

.1 Denominação: Faienda' Boqueirao 4.2 Área Total (ha): 159,6000 ..
4.3 Município/Distrito:- MONTESCLAROS

,
4.4 INCRA (CCIR):

,4.5Matrícula no:Cartório Registrode Imóveis: 21958 Livro: 2.1A.p Folha:24i Comarca: MONTE'SCLAROS
\ -

.4.6 Coordenada Plána (UTM)
X(6): 608.467 Datum: SAD-69

Y(7): 8.183,605 , Fuso: 23K "
\;;!l''',~' '.~. .\fu. "." , 'c ~' ~ ',", S5. CARACTERIZAÇAO AM81ENTAL DQ,IMÓVEI,.'"* ,'. ~- {iO, J ô, "'. '" " N '"" '". "

5.1 Bacia hiarogrãfica: riá São Francisco , .
5.2 Cánforme o ZEE-MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária parà conservação. (especificado no campo 11)
5.3 .conforme Listas Oficiais, no imóve.lfoi observada a ocorrência de espéCiesda fauna: raras (). endêmicas (). ameaçadas ,
de extinçlio (); da flora: raras (), endêmicas (). ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11). o

.. 5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de ~morteciment~ 'ou área de eníomo de Unidade ae Conservação .
(espe.cificado no campo 1'1). I

5.5 Conforme o Mape.amentoe Inventário da Flora Nativa do Estado, 45.00% do município onde estãinserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa, ..

,~G~nfOrmeOZ~~:I,1G:qUal~O~ra_ude,c"uln~~~biiida~~nat~;al ?ara o empre.endimentoproposto? (eSp,eCificadono :camp,0:1.1)~
,,810mal Translçao entre blomasonde estáinsendo o Imóvel '" ""r- ." " '" " "I,' _, ",; 'v-•.",Area,(ha)""
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5.10.3 Tipo de uso antr6pico consolidado

5.10 'Área <:hipreservação Permanente (APP)
I 5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa

•

. f,J;.9 Regula.riiaç~oda Reserva Legal.:CRL
5'9.~iReserva Legal nO im6vel ll1atriz

Coordenada Plana IUTM\
X(6) ,- Y(7) I Datum .

,607561 I 8182943 I - SAD-69

Agrosilvipastoril
Outro:

'.fi' Jii' !:~ .•..~.'; f6:INTERVENÇÃoAMBfENTAL REQUERIDA ~ PASS1VELDE APROVAÇÁO .•... ,,'.; ... '();;X:);~
TipO'delnte)lenção REQUERIDA t.." .,,'. Co • ',' '; ••'" ~'T\ j, 1 " 'lQuantidade'f" Unidade''ll
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca 122.~900 ,ha
Aproveitamento de Material Lenhoso 2.443,0000 ' m3
TIpo de Intel/enção PASSIVELDEAPROVAÇÃO ;.", ;ii Oi. ,. Vi; 'f£ .","'Qua.ntldade' i ".Uriídade ..., ill.
Supressão da copertura vegetal nativa COM destoca. 122,2900 ha.
ADroveitamento de Material Lenho'so2.443,0000 m3
o fiii'.,. < '. ;-'" .•..7,'êOBEI'iTURA VEGETAL NATIVA DAAREA PASSIVEL DE APROVAÇAO ..4 "'..i .;,'C%; &i. ':í'

7;1 Biomarrransição entre biorllas '0 .;.i; ex" \i., y ~....', "i; ,,'" j !'. ~o i f.. li' i.o Área lhà).y "1
Cerrado. . '1'22,2900
.1.2 PisionomiaiTranSiçâo'entre fisionomias;''';' t.... • '0? ".0 '€i 'i ",'fi- Ao <.; 'i .Area (ha)'" ..
errado .' . 122,2900

.. ,,;~ .~ ..•• y i8(1.' c,8.';COORDENADAPLANADÀÁREA PAsSívEl.. tlEAPROVAÇÃO •.....o .. T' "0." 'ij;.;T;' 'j

S'!1TipO ~eil~t:";~nçã= I, ,.'" :<.i ,...',,,L;, .fDàt';;"'; li: ~.,*~.,..u~o::: ' ..x....(C6~0~d~n~ap~n •..a.(.UyT(7.M.)n.~'. ,l" :;.....
< ."...i "i' .. .'c i. .,' k .i," 'i ;.... "')'". i .•i ." 1'..' y ..•. .".

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca' SIRGAS 2000 23K 608.500 8.183.500. ..
Aproveitamento de Material Lenhoso" .

Oi "'iB ,á ''''.. ......i".j i iS:; "' 'i 9•. PlA.NO DE ÚtILíZAÇ:ÃO PRÊTENpfD.A'1 'li ".li ',"',,'+ .i!' ii!f

9,1 USiOprop~sto .i."''''.:'. " ,'; ;:,.,.. ,. ,'i. 'i.; .~EspecificaçãO' .. 1.'"" 'i. Área (há) °ii .,'
Outros. .. , . 122,2900

, .. . f .. Total 122;2900,

~''''''' 't. ,::J;.', 10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTALlVEGETAL PAsslvEL DE APROVAÇÃO ih < '; '8:1 .. i ,...

) o1iiprodutoJStlbprôduto "j'" Oi j' ,; fEspecifi~açã~ oi[ "2" "." '1;ii ':f. i v Qtde $" :~Unidâdei~li'
LENHA FLORESTA NATIVA . 2.443,00 .. M3
1{).2 ESl1ecíficacÕes da CarvC)aria,au.melo foro caso (fla:élosforríecjd()$pero'~Sl'!ol1s~ver pela inteNençãC)
10.2.1 "Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): 19.2.3 Altura(m): .-

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para enche! + carbonizar + esfriar + e~vaziar): , (dias)

".2K Capacidade~e ProdUÇ~Opor forno no ciclo de produção' (mdc): •
,-r'ó:2.6 CapaCIdadede produçao mensal da Carvoaria (mdc): .. • ..
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t~ms)~.~.ESPECIFICAÇ9E;S'E¥AI\IÁLISEDOS~l!Ã@E"'EsTuDSi[EjNvEi;iTMiI6'F;l!'6RESIAt!AP,RE~ENTADos_
5.6 Espeçificação grau de vulnerabilidade:Alta.

'~";;~{2~ARÊCER[ÉC~ICO~r;,EDIDAS.,~ltI9ADO~AS:({(jMYÊffiATój~)ASffORESTAIS __ .
1. Histórico:-' •

Data da formalização: 04/04/2014
Datá do pedido' de informações complementares 00/00/0000
Datá de enirega das informações complementares 00/00/0000

.' Data da emissão do parecer lécnico: 08/05/2014 . , j

. .
, É objeto desse parecer analisar a regularização para a intervÉlnção anibient~1 com alteração do' uso do solo, com objetivo de
supressão da cobertura nativa com destoca em uma área de 122.,29ha, caracterizada.como Cerrad~, com objetivo de
parcelamento, visando a implantação de condomínio/cheacreamento rural.
,.
3. Caracterização do empreendimento' ,

o imóvel rural siluado no lugar denominado Fazenda.Boq~~irão, localizada no município d~ Montes Ciaros/MG, co':" áreaue
'203,90ha, corr~spondente a 5,0975 móduios fiscais. ", .... .
A topografia da área é caracterizada predominantemente com plana a suave ondulada. I '.

O' solo da propriedade ilpresenta caracterizaçao de Latossolo Vermelho álico, com textura àreno.argnosa, não oferecendoerobiemas para a mecanização. .
. propriedade não possui área de PreserVação Permanente.

A cobertura fiorestal predominante na propriedade é formação de campestre de CerraQo. Constamos que na propriedade já sofreu
inlervenções antrópica no passado, possivelmente pela retirada c1andeslina de madeiras e também para plantio de alguma cuitúra.
A ReserVa Legal propriedade é composta de 31 ,75ha de Cerrado, devidâmente averbada no Cartório de Ofício do 2° Registro de
Imóveis de Montes Claros/MG; sob a.matrícula: AV.12.21.985 em Of/12/2010.
E;spécies.~egetais predominantes: ,Pau ierra, jalobá, imburaná, pequi, caraíba, páu d'arco, aroeira, massambé, etc. ..
Espécies animais da fauna silvestre que que possivelmente frequentam a regiã'o, segundo PUP: veado,. coelho, codorna jacu, tatu,
cobras, etc. ~ . . '. . ,

4, . Da Autorização para Intervenção Ambiental:

omunicípio de Montés Claros~presenta 39,78% de co~~rtura de vegetaç"o nativa.
A propriedade apresenta 100% de cobe'rtura fiorestal nativa de Cerrado.

.••. Conforme o Zoneamento Ecológico do Estado de Minas-ZEE, a área requerida para intervenção ambiental apresenta as seguintes
'c'aracterísticas: : I '. \ " .

.-Vulnerabilidade riatural: Alta;
-Integridade da fauna: BaiXa;
-Integridade da flora: Média.
-Vulnerabilidade do solo a Erosão: Baixa.
O empreendedor requer a supressão de cobertura vegetação nativá em uma área de 122,29ha de' Cerrado para àlteraçã~ do uso

., solo, com objetivo de implantação de condomínio/cheacreamento rural, na propriedade denominada Boqueirão, localizada na
na rural de Montes Glaros. " ..

. ' Segundo:a Tabela "A"Demonstrativo do Manejo 'Florestal Proposto (Saída de Remanescente), proposta' visa a conciliar'
;.conservéiç?odas espécies com alteração do uso do solo na Fazend? Boqueirão, onde serão preservadas todas as espécies
'consideradas'restrltas/imunes'de corte, sençfo vetada sua exploração, independenle de sua classe diamétrica. No sentido de
minimizar o impacto pela retirada da vegetaç,ão; estão sendo proposto no PUP que todas as espécies, independente de sua

. Classificação, com ocorrênci,a em centro de classe deDAP > ou iguai á 17,50cm, deverão ser conservadas na área requerida para
intervenção ambiental.' , .
Assim sendo, o rendimento ,do materiallenhoso, segundo PUP; será de 24,35ham3/há de lenha, consideraridO'a exclusão de 4,37, .
m3/há referente a.espécies e centro de"classe de DAP > igual a 17,50cm citado PUP, o volume lotai é estim"do em 2.443,00m3 de
lenha nativa. . . '.

, ,
5. Conclusão:

Por fim, a equip~ téc'nica sugere pelo DEFERIMENTO dessá solicitação de inl~';"enção ambiental ém uma área de 122,29ha de
Cerrado com aiteração do uso do solo, com objetivo' de pa~celamento, visando a impla.ntaçãode c~ridominio/cheacreamento rural
na Fazenda Boqueirão, localizada no município de Monles Claros/MG, pertencente a emprésa REFLORALJE Reflorestamento e
I\gropecuária LIdá.' . . '. . '. . _ ~ ' .

As principais medidas mitigadoras a serem .observadas pelo o proprietário com relação Inte'rvenção Ambiental são as seguintes: "
,Construir aceiros ao longo dos limites da propiledade e Reserva -Legal; .
-fJespeilar todos os limites das áreas demarcados para intervenções, conforme planta lopográfica ahexa ao processo;
.Proibido o corte de pequelro; .. _. • . , .'
-Dev.erá ser preservado entorno deeada árvore'de pequi, uma faixa de vegetação nativa de no mínimo tOmetros de raio entorno de
cadà árvore;" . ! .

<Fica proibido o corte de árvores das espécies rest;itas~munes, conforme citados na Tabela "A" do Plano de Utilização Preténdida
, anexo ao processo; .. . .'. ' . .'
M'Conservar as espécies florestais rernanesce'ntes na área de prevista para desmate, conforme Tabela (item 7.0), ou seja, todas as, . ..

J



1:~

árvores que,se encontram em centro de classe de DAP> 0<> igual 17,50 em, minimizando assim, os impactos ambientais.
-Adotar medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões na área de interVenção ambiental '
supracitada;' ' ",-
- Proibido d uso ,do fogo sem prévia autorização do órgão competente.
- Os residuos da fnierVenção deverão Ser incorporados ao solo.

-':13\tiESp,ONS4 VE(}!@sf\:EI!O:e~RE5:ERiTEtr:;lICCnNOME~MATRíéui!A'AS,ªINAtD8AéECARIMBO~

HELIO ALVES DO NASCIMENTO EM AE - MASP: "

segunda-feira', 14 de abril d~ 2014, . . " -
~Sjp'AREêER!JORíDíco1NlEDIDAS!MITIGAl;lºRÂS:ecbNlP,EN$ATÓRIAS~'

PARECER JURíDICO
NO. 132/2014 (SUPRAM/NM)"
1. Introdução: ' ,
Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervençãe Ambiental - DAIA, (processo nO08050000193/14)
conforme abaixo discriminado: ' .-
2. Discussão:
Trata"se o presente de uma solicitação de supressão 'de cobertura vegetal nativa com destoca, onde,o empreendedor, a empresa
Refloralge Reflorestamento e Agropecuária LIda, requer a supressão de uma área de 122,29ha no imóvel denominado "Fazenda

".OqUeirãO", visando a implantação de um condomínio rural. . ", ' .
imóvel rural ,encontra-se devidamente registrado no Ofício do 2° Registro de Imóveis de Montes Claros sob a matr(cula na 21.985"

possuindo, conforme informado pelo empreendedor, área total de 154,04 na e re~erva legal averbada com área de 31 ,75 ha.
O empreendedor apresentou Cadastro Ambiental Rural - CAR da propriedade, nos termos 'do art. 63 da Lei 20.922/13. ,
Segundo o técnico Hélio Alves do Nascimento, a área da propriedade é classificada como pertencente ao Bioma Cerrado, tendo
sugerido, em seu parecer, o deferimento da intervenção ambiental na área solicitada de 122,29ha. 'I'
Foi prévista a preservação de todas as espécies consideradas restritas~munes de. corte, independente de sua classe diamétrica,
bem como todas as espécies, independente de sua classificação, com oCOrrência 'em centro de classe 'de DAP maior ou 'igual a
17;5 cm. • ' '
O empreendedor apresento.u doc,umentos complementares (declaração e planta do imóvel), informando que o chacreamento rural a
ser implantado na propriedade observará a fração minima ae parcelamento - FMP de 2,Oha estabelecida para o imóvel, conforme
consta do registro. ',__ " , ,! , , . "

Den"ota-se aindà do parecer técnico, em razão da supressão de vegetação, que ocorrerá'rendimento lenhoso, ao qual deverá ser
dada destinação correta, de acordo com a Lei 20.922/2013, vejamos:' , , '
Art. 72. Será dado aproveitamento socioeconômico e ambiental a produto florestal cortado, colhido ou extraído, e a seus resíduos .

. "
'. \

O pr~cesso encontra-se instruido'corretamente de acordo com a documentação exigível pela iegisiação é não há óbices, segundo o
parecertécnico, para a concessão da autorização'para supressão da vegetação. Se autorizada, deverá obedecer ao estabel.ecido
pelo parecer técnico, em especial a preservação de, árvores distribuidas entre espécies IMUNES E RESTRIT-,?>SDE COFJTE, bem
como observar a fração mínima de parcelamento.I •... ~

.8 res~o,o 'Objetado pedidq e a documentação acostada ~osautd~encof1tram-se ~m conform;dade co~ a LeiEstadual nO I

,.,20.922/13, Resolução,Conjunta SEMAD/IEF N° 1905 de 2013 e legislação aplicável-à espéêie, não encontrando, a priori,
'impedimento jurídico que inviabilize a sua concessão. I,

Poi fim, fica determinado o pagamento dos emolumentos referente ao presente piocesso, bem como da taxa florestal, requisitos
para expe(jição da DAIA. '
3. Conclusão: _,

ISTO POSTO, sugere-se 'a concessão da inte~enção para a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias é um
ato passível de autuação. f' .' .

Ressalta-se por 'fim que a emissão da DAIA em apreço nãodispen~a nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
I~galmente exigíveis nos termos do Decreto na 44.844/08.. '. ' , J

E o parecer, s.m.j.

.- '

1

; ~6_lRES~ONSÁVEL'~~LO)~AR)=.tER~~RíDIÇ9:(N0&1J;~~,;rRíC:Y~'ASSiJII~ TI.I~:E;CARIMBOf""

JOSE AUGUSTO DE CARVALHO NETO - 135368/MG

17. DA ADOPAlfECER

I
terça-feira, 24 de junho de 2914


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004

